
 

 

INTERSUBJETIVIDADE E GESTALT COMO METODOLOGIA DE 

ANÁLISE EM GEOGRAFIA URBANA 

 

 

SANTOS JUNIOR, Washington Ramos dos
1
 

 

 

RESUMO 
 

O tema do minicurso é Intersubjetividade e Gestalt como metodologia de análise em 

Geografia Urbana e tem por objetivo trazer para a Geografia o debate sobre a ontologia e 

sobre a fenomenologia. Contudo, para tanto, devemos reavaliar a Geografia de herança 

cartesiana e kantiana, que tornou o espaço uma exterioridade do ente e, em muitos casos, o 

confundiu com matéria e natureza. Assim sendo, a temática do minicurso compreende 1) a 

fenomenologia hermenêutica de Heidegger e o Dasein, a fim de se entender de que forma se 

constitui a intersubjetividade trans-subjetiva, e 2) a percepção do sujeito no meio ambiente 

com base na Gestalt, ou seja, na coesão dos elementos constituintes da paisagem urbana, e, 

portanto, filiamo-nos à Gestalt Urbana de Maria E. Kohlsdorf, que utilizou conceitos bastante 

importantes para entender a experiência citadina. Como metodologia, utilizaremos a 

exposição oral teórica e a discussão em sala, para também analisar a hermenêutica dos 

participantes sobre o urbano, ademais de realizar um trabalho de campo pela cidade. Com 

isso, buscamos que os participantes apliquem in loco os conceitos gestálticos trabalhados e, a 

partir disso, possam questionar o porquê daquela Gestalt específica, vinculando-a aos 

processos intersubjetivos que a engendraram. 
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PROPOSTA DO MINICURSO 

 

 

1. TEMA 
 

O tema do minicurso é Intersubjetividade e Gestalt como metodologia de análise em 

Geografia Urbana. Comentar-se-á, brevemente, a fenomenologia hermenêutica de Heidegger 

e o Dasein, a fim de se entender de que forma se constitui a intersubjetividade trans-subjetiva. 

Desse modo, analisar-se-á a percepção do sujeito no meio ambiente com base na Gestalt, ou 

seja, na coesão dos elementos constituintes da paisagem urbana. Assim, a única concepção de 

espaço que nos é possível é aquela que o considera como dimensão da existência do ente, 

trazendo a preocupação ontológica para a Geografia. 

 

 

2. CARGA HORÁRIA 
 

A carga horária prevista é de 8h, sendo 4h no primeiro dia (8h às 12h); 2h no segundo (9h às 

11h), e 2h no terceiro e último dia de encontro (9h às 11h). Desejaria andar pela cidade, no 

último dia do curso, para que os participantes inscritos pudessem aplicar, durante um trabalho 

de campo, os conceitos trabalhados no minicurso. 

 

 

3. PÚBLICO ALVO 
 

O público-alvo deste minicurso é principalmente todo estudante e/ou profissional de 

Geografia que tenha interesse na fenomenologia, no existencialismo, na Geografia Cultural/ 

Humanista, na Geografia Urbana e na Psicologia Social. A abordagem destina-se aos que 

acreditam na transdisciplinaridade como base para a construção do conhecimento. As vagas 

disponíveis são de tantos quantos se interessarem em participar. 

 

 

4. PROGRAMA 

 

Dia 19 de agosto – 4h, de 8h às 12h 

1. Intersubjetividade em Heidegger – 2h 

2. Gestalt e conceitos gestálticos – 2h 

 

Dia 20 de agosto – 2h, de 9h às 11h 

3. Espaço como dimensão da existência do ente – 2h 

 



 

 

Dia 21 de agosto – 2h, de 9h às 11h 

4. Aplicação da teoria nas cidades dos participantes e trabalho de campo – 

fenomenologia e Geografia – 2h 

 

5. PROCEDIMENTOS E MATERIAIS 

 

O minicurso será compreendido de exposição oral da parte teórica e de um trabalho de campo 

na cidade de Campo Mourão, a fim verificar a aplicabilidade dos conceitos trabalhados 

durante o minicurso. 

Não será necessária a utilização de datashow, de computadores ou de laboratórios. Solicita-se, 

apenas, a sala de aula e que seja repassado, aos que desejarem participar, o arquivo que 

contém a base da discussão. Melhor se os participantes puderem ler com antecedência o texto, 

a fim de enriquecer o debate. 
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